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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 2
doi

A EDUCAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA: UM 
PROCESSO DE HUMANIZAÇÃO PELA APROPRIAÇÃO 

DA CULTURA

Caroline Andrea Pottker
Centro Universitário Ingá – Uningá

Maringá - Paraná

RESUMO: O presente artigo, de natureza 
bibliográfica, tem o objetivo de analisar as 
contribuições da Psicologia Histórico-Cultural 
para a educação da pessoa com deficiência, 
compreendendo o processo de humanização, 
capaz de promover a transformação da 
condição biológica pela apropriação cultural. 
Para tanto, foi abordado o papel da escola no 
processo de humanização pela apropriação dos 
conhecimentos historicamente elaborados pela 
humanidade. Compreendendo que o homem, 
através das relações sociais, com ênfase o 
ambiente escolar, passa a assumir características 
culturais como o desenvolvimento de funções 
psicológicas superiores e a apropriação de 
conceitos. Num segundo momento destaca-se a 
necessidade da organização de um ensino que 
se adiante ao desenvolvimento e que promova 
a compensação da deficiência. Assim, conclui-
se que caberia à educação especial promover 
recursos para compensação da deficiência 
destes alunos, proporcionando sua inclusão 

nos diferentes meios sociais e oportunizando 
lhe maiores possibilidades de aprendizagem e 
desenvolvimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial; 
Psicologia Histórico-Cultural; Humanização.

THE EDUCATION OF PEOPLE WITH 

DISABILITIES: A PROCESS OF 

HUMANIZATION THROUGH THE 

APPROPRIATION OF CULTURE

ABSTRACT: This article, of bibliographical 
nature, aims to analyze the contributions of 
Historical-Cultural Psychology to the education 
of people with disabilities, understanding the 
process of humanization, capable of promoting 
the transformation of the biological condition 
through cultural appropriation. To this end, the 
role of the school in the humanization process 
was approached by the appropriation of the 
knowledge historically elaborated by humanity. 
Understanding that man, through social relations, 
with emphasis on the school environment, 
begins to assume cultural characteristics such 
as the development of higher psychological 
functions and the appropriation of concepts. 
Secondly, there is the need to organize 
education that goes ahead with development 
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and promotes disability compensation. Thus, it is concluded that it would be up to 
the special education to promote resources to compensate for the disability of these 
students, providing their inclusion in different social environments and providing them 
with greater possibilities for learning and development.
KEYWORDS: Special education; Historical-Cultural Psychology; Humanization.

1 |  INTRODUÇÃO

De acordo com o censo do IBGE (2010), no Brasil, 23,9% da população 
apresentam algum tipo de deficiência (45,6 milhões). Em relação a isso o Censo 
Escolar divulgado pelo INEP anualmente, indicou no ano de 2015 um total de 
745.363 alunos com deficiência matriculados em escolas especiais e/ou classes 
especiais e escolas regulares e/ou classes comuns do sistema de ensino brasileiro. 
Tal matricula, por outro lado nem sempre representa a possibilidade de aprendizado 
e desenvolvimento desses alunos, nem a permanência destes na escola.

Diante destes dados, e vivendo sob a égide histórica de um movimento de 
inclusão escolar, a escola é incumbida da tarefa de possibilitar a todos os sujeitos, 
independente da natureza das suas diferenças individuais o acesso à escola 
pública. O princípio inclusivo das pessoas com deficiência na escola comum 
é defendido nos documentos oficiais e vem produzindo políticas públicas que 
visam a sua efetivação. Contudo, a escola se tornando inclusiva, não elimina as 
contradições sociais presentes no atual modo de produção capitalista, que se 
alimenta do processo de exclusão de parcelas da população para manter a sua 
longa existência. Essas contradições ocorrem na medida em que defendemos a 
inclusão das crianças com deficiência em uma escola em que nem mesmo aqueles 
que não apresentaram nenhuma alteração biológica estão aprendendo, conforme 
Siqueira e Gianetti (2011). 

Com isso, devemos entender o movimento histórico que define a Educação 
Especial como integrante do sistema de ensino em meio às mesmas incoerências 
existentes no contexto geral de educação, decorrentes de suas formas de participação 
na sociedade capitalista, constituída na dimensão da práxis e do trabalho social. 
A temática da inclusão só busca incluir o que está excluído (BARROCO, 2007). 
Na sociedade de classes em sua forma capitalista, os marginalizados não estão 
excluídos, este sistema inclui a todos para participarem de uma forma peculiar 
de tal sociedade. Em outras palavras, mesmo com a implantação de projetos que 
buscam incluir a todos, uma pequena parte da sociedade tem a oportunidade de 
usufruir dos bens produzidos pela humanidade, enquanto a maioria fica aquém 
desta apropriação, assim, entende-se que de forma igualitária todos estão incluídos 
neste sistema capitalista.
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Este é o retrato que se tem da educação especial no Brasil, neste contexto de 
inclusão em tempos de exclusão, criam-se políticas públicas para incluir os que já 
foram excluídos, entretanto, este movimento de inclusão escolar não garante aos 
alunos com deficiência a apropriação dos conhecimentos científicos. Mesmo assim, 
é relevante continuar investindo nas escolas, as quais podem propiciar a criação 
de instrumentos capazes de promover uma ação transformadora e consciente, por 
meio de um ensino organizado.

Destarte, quando se realiza um trabalho educativo com tais pessoas, é 
importante que a instituição de ensino conheça as peculiaridades do caminho de 
desenvolvimento pelo qual deve conduzir seu aluno, considerando que um novo e 
particular tipo de desenvolvimento vai sendo criado. Neste sentido, é fundamental 
organizar propositalmente as condições adequadas de desenvolvimento da pessoa 
com deficiência, haja vista que as suas possibilidades de desenvolvimento não são 
qualidades psíquicas prontas, mas requerem para a sua formação as condições 
correspondentes de educação e ensino. 

Ao se considerar a educação escolar como fundamental para a apropriação da 
cultura produzida, cabe questionar a Educação e, dentro desta, a Educação Especial, 
discutindo as formas e condições de ensino oferecidas às pessoas com deficiência e 
às que aprendem diferentemente, por nem sempre lhes possibilitarem o aprendizado 
escolar. Vigotski (1997, 2001) traz importantes contribuições no que se refere à 
sua concepção de desenvolvimento, que tem caráter principal a aprendizagem; 
com menção às possibilidades de as pessoas com deficiência desenvolverem-
se a partir de suas relações sociais e da educação escolar oportunizada. Assim 
nos fundamentamos em uma teoria - a Psicologia Histórico-Cultural - que acredita 
nas possibilidades de desenvolvimento do indivíduo em um homem cultural e na 
movimentação de suas aprendizagens, considerando a qualidade das mediações 
histórico-sociais vivenciadas.

O sistema educacional necessita que se liberte a pessoa com deficiência das 
amarras do determinismo biológico e contribuir para o desenvolvimento do homem 
cultural, esperando a superação desta sociedade em prol de um sistema menos 
desigual nas possibilidades efetivas de humanização. Dessa forma, este artigo 
tem por objetivo analisar as contribuições da Psicologia Histórico-Cultural para a 
educação da pessoa com deficiência, compreendendo o processo de humanização, 
capaz de promover a transposição da condição biológica pela apropriação cultural.
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2 |  O PAPEL DA EDUCAÇÃO NO PROCESSO DE HUMANIZAÇÃO PELA 

APROPRIAÇÃO DA CULTURA

Segundo Duarte (2000, p.110), a escola tem papel fundamental no 
desenvolvimento do indivíduo, pois “possibilita a apropriação do conhecimento, 
objetivo historicamente acumulado, como forma de instrumentalização do indivíduo, 
que não é passivo neste processo, mas que se torna “sujeito” de suas ações”. Além 
disso, a escola é uma instituição onde a criança tem a oportunidade de se inserir 
na sociedade e, na coletividade, contribuir para transformações na estrutura social. 

 A educação deve desempenhar um papel central na transformação do homem. 
Nesta estrada de formação social consciente de gerações novas, a educação deve 
ser a base para alterações do tipo humano histórico. Desse modo, pessoas com ou 
sem deficiência têm direito a uma educação de qualidade, já que a concretização 
da humanidade em cada homem se dá pela apropriação da cultura humana.

O trabalho educativo é, portanto, uma atividade intencionalmente promovida por 
fins. Daí o trabalho educativo, diferença-se de formas espontâneas de educação, 
ocorrida em outras atividades, também dirigida por fins, mas que não são de 
produzir a humanidade nos indivíduos. (DUARTE, 2000, p. 88)

Neste prisma a educação é essencial, pois, de acordo com Leontiev (1978, 
p.267), ela se caracteriza por um “processo de humanização, que permite aos 
homens o desenvolvimento de suas aptidões, numa apropriação do que se constituiu 
historicamente pela humanidade, através das interações sociais estabelecidas”.

Assim, entendemos que Vigotski defende a escolarização para todos 
por acreditar na potencialidade das crianças e no papel social da escola no 
desenvolvimento psíquico destas. Por isso, a escola deve exercer sua função, ou 
seja, proporcionar por meio do ensino o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores, a apropriação dos conceitos e a formação da consciência do aluno com 
ou sem deficiência.

Neste sentido, Bock (2000) afirma que a educação escolar tem como princípio 
fundamental possibilitar o desenvolvimento máximo das potencialidades humanas, 
sendo entendida como um meio de conduzir o indivíduo ao processo de humanização.  

Para ilustrar essa defesa, citamos Vygotski (1997, p. 243)

[...] as aquisições que a criança com atraso profundo consegue sob a influência 
de uma educação resulta, a partir do ponto de vista do desenvolvimento, nos 
valores fundamentais que a criatura do homem pode adquirir, e sem os quais se 
vê forçada a permanecer em um estado semianimal. A educação faz de um idiota 
um homem. Com ajuda da educação, a criança profundamente atrasada cumpre 
o processo de formação do homem.

Assim, compreende-se a educação como um processo de humanização que 
busca transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, 
que foram produzidos intencionalmente pelo conjunto dos homens. A escola se 
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coloca como promotora na conquista da emancipação humana, provocando na 
pessoa com ou sem deficiência a assimilação de conhecimentos que partem do 
cotidiano para os mais elaborados.

Barroco (2007) explicita que, a deficiência não impossibilita o processo de 
humanização do homem, pois, de acordo com a Teoria Histórico-Cultural, a 
“educação é um processo de humanização” (p.118). Dessa forma, a escola existe 
para propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 
elaborado (ciência) e aos rudimentos desse saber.

Nesse sentido, compreendemos que o processo de humanização, da 
transformação em humano, decorre dos processos de objetivação e apropriação. 
O objeto é objetivado com uma função social e internalizado como característica 
do gênero humano. Este processo de ação do homem no mundo ocorre a partir de 
suas necessidades, quando o homem dá um significado social a um objeto, esta 
passa a satisfazer suas necessidades. 

A despeito disso, Vygotski (1997) quando se refere à criança “anormal” 
defende que a apropriação da cultura se dá pela criança normal e pela criança 
com deficiência da mesma forma, tendo em vista que a lei de desenvolvimento 
da criança normal e da criança com deficiência apresenta-se como uma lei única.  
Desse modo, as crianças, por meio das relações sociais e das condições materiais 
concretas, passam a assumir características culturais, adquiridas no processo de 
ensino, desenvolvendo suas funções psicológicas e formando os conceitos.

De acordo com Leontiev (1978), a aprendizagem do homem é um processo 
de reprodução, nas propriedades dos indivíduos, das propriedades e aptidões 
historicamente formadas da espécie humana. Nesse processo de reprodução o 
homem se apropria de instrumentos e signos, os quais lhe permitem apreender, 
compreender e intervir no mundo.

Os instrumentos são meios que servem para dominar os processos da 
natureza, ou seja, são meios de que o homem lança mão para realizar sua atividade 
externa (Vygotski, 1997). Os instrumentos constituem um produto da evolução 
histórica da humanidade, enquanto os signos são para Shuare (1990), todo estímulo 
condicionado criado artificialmente pelo homem que constitui um meio para dominar 
o comportamento – em outras palavras, são meios artificiais produzidos pelo homem 
na situação psicológica que cumprem a função de auto-regulação, de controle do 
comportamento do homem. 

As pessoas com deficiência encontram dificuldade para o uso destes 
instrumentos, consequentemente para o controle do seu comportamento, assim, 
Vygotsky e Luria (1996, p.229) escrevem que,

[...] uma criança retardada pode ser dotada dos mesmos talentos naturais de 
uma criança normal, mas não sabe como utilizá-los racionalmente. Assim, eles 
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permanecem adormecidos, inúteis, como peso morto. Ela os possui, mas não 
sabe como utilizar esses talentos naturais e isso constitui o defeito básico da 
mente da criança retardada. Em consequência, o retardo é um defeito não só dos 
próprios processos naturais, mas também do seu uso cultural. 

Diante do exposto, vemos que a criança deficiente encontra-se inserida em 
uma cultura criada pela humanidade com aparatos e instrumentos para crianças 
normais, logo, para os mesmos autores, a criança deficiente apresenta não só 
uma deficiência natural, biológica, mas também uma deficiência cultural, e carece 
de recursos culturais auxiliares. Por meio do processo educativo, a escola tem 
condições de possibilitar a estas crianças o acesso à esses recursos culturais e aos 
conhecimentos importantes para seu desenvolvimento.

Como esclarece Vygotski (1997), o uso de instrumentos amplia de forma 
ilimitada a gama de atividades em cujo interior as novas funções psicológicas 
superiores podem operar. Com isso, constata-se que a mediação permite que se 
desenvolvam as funções psicológicas superiores (memória, atenção, pensamento, 
imaginação). A criação e o uso desses estímulos artificiais auxiliam o homem no 
domínio e conquista das formas superiores de comportamento. Estes facilitam a 
relação entre o ato interno e sua repercussão no ambiente, podendo o homem 
dominar a si mesmo a partir do meio externo e por meio de instrumentos psicológicos, 
pois, para Vigotski, todo instrumento é necessariamente um estímulo. “A atividade 
prática do homem, portanto, se faz duplamente mediada: por um lado, está mediada 
por ferramentas e, por outro, [...] mediada com a ajuda das palavras” (VYGOTSKI, 
1997, p. 165), realizando a operação intelectual.

Neste sentido, Vygotsky e Luria (1996, p. 100) afirmam: 

A criança se equipa e se reequipa ao longo do seu processo evolutivo com os 
mais diversos instrumentos; aquela que pertence ao nível superior se diferencia, 
entre outras coisas, daquela que pertence ao nível inferior pelo nível e pelo tipo 
de instrumental, isto é, pelo grau de domínio do próprio comportamento. [...] a 
diferença nos tipos de desenvolvimento infantil está estreitamente vinculada com 
as características do desenvolvimento instrumental.

Sobre isso, os mesmos autores complementam que a diferença básica entre 
a criança normal e a criança com deficiência, é a dificuldade do segundo grupo 
em utilizar os recursos e signos culturais para o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores. Assim, observa-se que a deficiência não é apenas 
biológica, mas também, e em grande medida, ao uso cultural dos instrumentos. 
Dessa forma, cabe a educação escolar um importante papel nesse processo de 
transformação das funções psicológicas elementares em superiores, por meio do 
ensino dos conhecimentos científicos. Vigotski defendia uma escola de qualidade, 
em que a educação escolar teria o compromisso de favorecer aprendizagem e 
desenvolvimento dos alunos, a partir das mediações, ao serem transmitidos os 
conteúdos historicamente produzidos pela humanidade. 
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 Conforme Vigotski (2001), cabe à escola a transmissão do saber 
sistematizado, e é pela mediação promovida pelo professor que a criança se 
apropria do conhecimento científico e desenvolve-se psicologicamente. O professor, 
então, como expõe Facci (2004), constitui-se como mediador entre os conteúdos 
curriculares e os alunos no processo ensino-aprendizagem. O professor, nesse 
sentido, deve estruturar a atividade pedagógica de tal forma que oriente o conteúdo 
e os ritmos de desenvolvimento das Funções Psicológicas Superiores, ajudando a 
criança a guiar o seu comportamento (FACCI, 2004). 

Na realidade, o professor necessita criar mediadores específicos, utilizar 
técnicas pedagógicas, recursos e métodos que busquem a superação da deficiência 
(BARROCO; FACCI; TULESKI, 2006, p. 32). Estas mediações são estabelecidas 
no contexto escolar com objetivo de possibilitar o uso cultural dos processos 
psicológicos, por meio dos recursos auxiliares, como os sofisticados meios de 
comunicação alternativa para as crianças com deficiência física, computadores com 
programas avançados para os cegos, a comunicação para o surdocego pelas libras, 
tátil ou pelo tadoma, etc.

Segundo Facci (2004), para que os alunos se apropriem do conhecimento, 
o professor deve desenvolver métodos que conduzam ao desenvolvimento das 
potencialidades mentais, precisa estabelecer uma programação de ensino, uma 
sistematização de conhecimentos que sirva de base para a formação de um 
verdadeiro desenvolvimento mental. O que possibilitará a humanização do aluno 
com deficiência será este movimento dialético entre as relações estabelecidas 
entre professor e aluno e a apropriação dos instrumentos, proporcionando-lhe as 
características culturais por meio do desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores e da internalização de conceitos espontâneos e científicos, permitindo-
lhe avançar a barreira da limitação biológica a partir das relações sociais.

Para que isso ocorra o professor necessita conhecer a formação dos conceitos 
científicos e a zona de desenvolvimento próximo de seus alunos. A aprendizagem 
desses conhecimentos científicos na escola ocorrerá por meio do processo ensino-
aprendizagem. Dessa forma, o desenvolvimento e a aprendizagem não são 
independentes, como também não se sobrepõem um ao outro, ou seja, o processo 
de desenvolvimento segue a aprendizagem. O desenvolvimento ocorre em dois 
níveis: o real, que consiste naquilo que o indivíduo consegue fazer sozinho, e o 
desenvolvimento próximo, que se forma pelos conteúdos que o indivíduo consegue 
executar com ajuda ou por imitação (VIGOTSKI, 2001).

A esse respeito Vigotski (2001) afirma que a aprendizagem deve enfocar a zona 
de desenvolvimento próximo, ou seja, as funções que ainda não estão desenvolvidas 
completamente. A aprendizagem só é boa quando está à frente do desenvolvimento 
(VIGOTSKI, 2001). O ensino adequado é o que tem em vista os conhecimentos que 
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a criança não consegue fazer sozinha, mas que ela pode realizar com o auxílio de 
outrem ou por imitação.

Complementando, Vigotski (2001) apresenta que a apropriação cultural por 
meio do ensino deve fazer avançar o desenvolvimento da criança deficiente, ou 
seja, o ensino deve atuar no sentido de provocar o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores e, com isso, a sua humanização. Devido à importância 
do papel da escola no desenvolvimento do aluno deficiente e em sua formação 
enquanto homem cultural, cumpre observar que este se desenvolve a partir das 
relações com os outros, com as quais irá se apropriar da cultura e dos saberes 
do meio no qual está inserido; mas para obter êxito em seu desenvolvimento ele 
precisa ter acesso e a essa cultura e dela apropriar-se por meio da escola. 

De acordo com Vigotski (2001), a escola deve trabalhar com o nível de 
desenvolvimento próximo, pois ensinar a criança o que ela já sabe é estéril, já que 
o intuito é ter um ensino que proporcione o domínio na utilização dos mediadores 
culturais. A aprendizagem escolar, então, leva ao desenvolvimento do indivíduo, 
bem como à formação dos conceitos científicos. 

 O professor deve ter domínio do saber a ser transmitido e conhecimento 
de como este educando se desenvolve, a fim de atuar na constituição do homem 
cultural, criativo e criador capaz de libertar a criança da condição de pessoa 
com deficiência. Para isso, ele tem significativo destaque no desenvolvimento da 
compensação cultural da deficiência, conceito este, que será discutido no próximo 
item.

3 |  A COMPENSAÇÃO PARA EDUCAÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Para Vygotski (1997, p.161) a “educação dos alunos com necessidades 
especiais não se diferencia dos outros”. Os alunos com deficiência alcançam o 
mesmo grau de desenvolvimento que os outros alunos, porém por outras vias. 
É função do professor direcionar formas adequadas de compensação, porque, 
na realidade, ela não ocorre naturalmente, é a manifestação concreta de cada 
deficiência que direcionará seu trabalho e lhe apontará as habilidades a serem 
usadas como meio de compensação e de oportunidade de interação social para 
essa criança.

Para tanto, Vygotski (1997) esclarece que se é fato que o defeito traz algum 
tipo de limitação ao ser humano, também o é que ele estimula maneiras de se 
superar estas limitações e alcançar tal desenvolvimento de outra forma. Por isso, o 
defeito origina aquilo que podemos chamar de estímulos para sua compensação. O 
conceito de compensação — tese central dos estudos da defectologia — consiste 
em criar condições e estabelecer interações que possibilitem aos sujeitos com 
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deficiência se desenvolverem. Vygotski (1997) declara que a deficiência de uma 
função ou lesão de um órgão, faz com que o sistema nervoso central e o aparato 
psíquico assumam a tarefa de compensar o defeito.

Segundo Barroco (2007, p.224) Vigotski assevera que o processo de 
compensação, “não seria uma relação simplista, natural, de substituição das funções 
comprometidas de alguns órgãos de sentidos por outras funções ou órgãos”. A 
compensação social a que se refere Vigotski consiste, sobretudo, numa reação do 
sujeito diante da deficiência, no sentido de superar as limitações.

Dessa forma, Vygotski (1997) aponta a importância do valor social em relação 
à deficiência destacando que o processo de desenvolvimento da deficiência ocorre 
em função do conflito que se estabelece entre as limitações impostas pelo defeito e 
as necessidades oriundas do meio social no qual o sujeito está inserido.

Para o mesmo autor, o defeito ou a deficiência biológica pode ser compensada 
a partir dos instrumentos culturais: É quando ocorre a compensação do defeito. 
No correr da experiência, a criança aprende a compensar suas deficiências 
naturais; com base no comportamento natural defeituoso, técnicas e habilidades 
culturais passam a existir, dissimulando e compensando o defeito. Elas “tornam 
possível enfrentar uma tarefa inviável pelo uso de caminhos novos e diferentes. 
O comportamento cultural compensatório sobrepõe-se ao comportamento natural 
defeituoso. Cria-se uma ‘cultura do defeito’ específica” (VYGOTSKY; LURIA, 
1996, p. 221). Por conseguinte, o “desenvolvimento orgânico ulterior, se abre 
ilimitadamente o caminho do desenvolvimento cultural. [...] a cultura nivela a 
diferença de capacidade, e o desenvolvimento cultural [...] converte em histórica a 
superação natural de um desenvolvimento orgânico incompleto” (VYGOTSKI, 1997, 
p. 187). Portanto, o ser humano se humaniza na/e pelas relações sociais, pelas 
experiências adquiridas entre os seres humanos e a natureza. Sob este viés, a 
educação voltada a essas pessoas deve considerar que são, em princípio, alunos 
com potencial à humanização, portanto, deve-se insistir no ensino de conteúdos 
científicos, construídos e elaborados pela humanidade, pois, assim, podem 
distanciar-se de seus limites biológicos e fazer as compensações e ascender em 
seu desenvolvimento.

Barroco e Facci (2004, p. 31) reforçam essa prerrogativa e apontam que “[...] o 
psiquismo humano dos sujeitos com ou sem deficiência só pode ser compreendido 
enquanto objeto essencialmente histórico”. Desta forma, a criança irá adquirir as 
características que são próprias da sua espécie, ou seja, dos seres humanos pelas 
relações estabelecidas ao longo de sua vida e pela apropriação dos instrumentos 
neste percurso. 

Para que o aluno com deficiência consiga ultrapassar o limite do biológico, ou 
seja, para que ele seja capaz de fazer as compensações, acreditamos que sejam 
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necessárias estratégias e que estas devam partir da escola e da organização do 
ensino, com intuito de que este aluno tenha acesso aos bens culturais e materiais, 
apropriação dos conhecimentos historicamente acumulados. Assim, a escola deve 
propiciar espaços, técnicas pedagógicas, recursos e conteúdos, ou seja, o que de 
melhor a humanidade já produziu até o momento, com objetivos evidentes e bem 
definidos: 

Um defeito pode funcionar como poderoso estímulo, no sentido de reorganização 
cultural da personalidade, e o professor, na escola, precisa saber como descobrir 
as possibilidades de compensação e como fazer uso desta. Na realidade, o 
professor necessita criar mediadores específicos, utilizar técnicas pedagógicas, 
recursos e métodos que busquem a superação da deficiência (BARROCO; 
FACCI; TULESKI, 2006, p. 32).

Nesse sentido, a humanização do homem é promovida pela mediação e por 
instrumentos, e ocorre pela herança cultural passada entre as gerações. Deste 
modo, o desenvolvimento humano é provocado pela qualidade das mediações 
entre a criança e o adulto, numa relação dialética, favorecendo as trocas entre os 
objetos do mundo circundante e as pessoas de seu convívio e transformando suas 
estruturas primárias em funções psicológicas superiores, o que ocorre por meio dos 
signos (SHUARE, 1990).

De acordo com Vygotsky e Luria (1996), a criança deficiente aprende a 
compensar a sua dificuldade em realizar suas atividades a partir do surgimento de 
novas habilidades provindas do meio cultural. De tal modo, que “o comportamento 
cultural compensatório sobrepõe-se ao comportamento natural defeituoso” (p.221). 
Logo, para os autores, o que deve imperar são as características positivas da 
pessoa deficiente. Referindo-se ao defeito, afirmam que este também pode ser um 
estímulo para seu desenvolvimento psíquico. 

O mecanismo básico da compensação de um defeito parece ser o seguinte: o 
defeito torna-se o centro da preocupação do indivíduo e sobre ele se constrói uma 
certa superestrutura psicológica”, que busca compensar a insuficiência natural com 
persistência, exercício e, sobretudo, com certo uso cultural de sua função defeituosa 
(caso seja fraca) ou de outras funções substitutivas (caso totalmente ausente). Um 
“defeito natural organiza a mente, dispõe-na de tal modo que é possível o máximo 
de compensação. E, o que é mais importante, cria uma enorme persistência em 
exercitar e desenvolver tudo quanto possa compensar o defeito em questão” 
(VYGOTSKY; LURIA, 1996, p.222).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como apresentamos neste artigo, para a Psicologia Histórico-Cultural, 
a apropriação cultural é responsável pelo processo de humanização. Vigotski 
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acreditava que todas as crianças deficientes ou não, podem aprender e se 
desenvolver, mesmo as deficiências mais severas. Na coletividade, a criança 
encontra mediadores que a levem a superar as limitações biológicas, esta pode se 
apropriar do uso de instrumentos culturais e desenvolver suas funções psicológicas 
superiores, nisto consiste a compensação do defeito. Para isso, é preciso criar 
instrumentos culturais (pedagógicos) especiais adaptados à estrutura psicológica 
da criança.

Quando pensamos na escola, as mediações sócio-históricas da criança podem 
ser representadas pelos professores como ainda, instrumentos (livros e outros). 
Partindo deste princípio e do qual o processo de inclusão/exclusão se constitui, 
a partir das interações que se produzem nos espaços sociais. Nos colocamos a 
analisar que de acordo com o exposto acima sobre os estudos de Vigotski, a criança 
não se vê como deficiente é a sociedade (professores, colegas, pais) que lhe coloca 
em posição social inferior, e acaba assim a excluindo. Por isso, é importante a 
sociedade compreender que a criança deficiente tem um defeito físico, mas tem 
grandes potencialidades para se desenvolver e compensar esse defeito. 

A educação deveria possibilitar aos educandos a superação das dificuldades 
naturais impostas por suas limitações e não promover o agravamento delas em 
práticas educativas segregacionistas, fechadas em um mundo à parte, o mundo da 
doença e da incapacidade. É importante que na temática da inclusão as pessoas 
com deficiência possam participar ativamente da vida em sociedade e, assim, 
recuperem o seu valor social.

Vygotski (1997) evidencia que a educação de crianças com deficiência 
deve partir do ponto de que associadas à deficiência existem possibilidades 
compensatórias que permitem superar as limitações e são essas possibilidades 
que devem ser exploradas, de forma norteadora, no processo educativo de crianças 
com deficiência.

Assim, o homem em processo de humanização pode encontrar, nas relações 
com o outro na educação escolar, as mediações e instrumentalizações necessárias 
e fundamentais para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores 
(atenção voluntária, a memória, a imaginação, o pensamento, a linguagem, etc.), 
que, organizadas em sistemas funcionais, organizam dinamicamente a vida mental 
de um indivíduo nas suas relações com seu meio. Então o homem pode ter ampliadas 
as suas possibilidades de movimentar-se em seu desenvolvimento e de apropriar-
se das características produzidas historicamente pelas gerações humanas.

Defendendo a ideia de que o ser humano se desenvolve nas relações 
sociais, Vigotski é contrário a segregação do indivíduo deficiente, que fica privado 
do contato com as pessoas, e assim impossibilitado de se desenvolver. Então, 
é indispensável oportunizar a plena participação da pessoa com deficiência, de 
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maneira que a deficiência deixe de ser um obstáculo ao processo de aprendizagem 
e de desenvolvimento e passe a ser sua força impulsionadora. 

A escola, em sua função de formação e desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores, ao utilizar seus meios pedagógicos não deve se adaptar 
ao defeito, mas vencê-lo, num grande desafio do problema prático da defectologia.  
À educação caberia inserir essas crianças na vida e promover meios para 
compensação de sua deficiência, promovendo sua inclusão nos diferentes meios 
sociais e oportunizando lhe maiores possibilidades de desenvolvimento.

Diante disso, apresentamos a necessidade de pesquisas e investimentos para 
a educação das crianças com deficiência, considerando o desenvolvimento cultural 
como instrumento de humanização. Vygotski se refere à criança com deficiência, no 
entanto, esperamos que o caráter humanizador dado à educação se aplica a todos 
os sujeitos sejam eles com deficiência ou não.
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